
ABIAPE faz a abertura da 1ª edição do 

Fórum de Líderes em Energia



Rio de Janeiro, 2 de Junho de 2023 – O

presidente da Abiape, Mário Menel, e o vice-

presidente de Relações Institucionais, Marcelo

Moraes, participaram na última quinta e sexta-feira

da primeira edição do Fórum Brasileiro de Líderes

em Energia, no Rio de Janeiro.

Durante o painel de abertura do evento, Menel

destacou que o sistema atualmente não está de

acordo com as novas tecnologias e que é preciso

avançar com a modernização do setor elétrico.

Segundo ele, é preciso reestruturar o modelo do

SEB que já tem quase 20 anos. Marcelo Moraes,

que também é CEO do evento, destacou a

importância do diálogo entre os agentes do setor

elétrico. Para ele, os agentes podem contribuiro

para que as lideranças conversem e ajudem o

governo a trazer a melhor solução para o país nos

próximos anos.



O primeiro dia do Fórum de Líderes Brasileiros em

Energia trouxe também um importante painel

composto por parlamentares.

Confira como foi o Painel Panorama Político e

Institucional do Setor: Parlamentares relatores

das principais matérias do setor em tramitação

no Congresso



O relator do PL 414/21, Dep. Fernando Coelho Filho

(União/PE), abordou a indefinição quanto ao prazo da

votação do projeto. Ele não adentrou no mérito, mas

deixou a mensagem que há a necessidade de retomar as

discussões sobre a modernização do setor elétrico, com as

adequações necessárias.

O Dep. Federal Fábio Garcia (União/MT), relator do PL

1917/2015, alertou sobre os subsídios e incentivos pagos

via conta de luz prejudicam o consumidor, que paga uma

conta cada vez mais alta. "É muito fácil a gente se preocupar

com subsídios à energia solar, a energias renováveis, sem se

preocupar com quem de fato paga a quela conta".

O Dep. Arnaldo Jardim (Cidadania/SP) passou uma visão

otimista do Congresso Nacional, trazendo assuntos

importantes para o setor, tais como: o mercado de carbono,

licenciamento ambiental, debêntures de infraestrutura,



modernização do SEB, independência e autonomia das

agências reguladoras. Por fim, disse que a matriz

energética brasileira pode atrair mais investimentos para o

Brasil.

O secretário de Energia e Economia do Mar do Rio de

Janeiro, Hugo Leal, defendeu que é preciso haver a maior

participação dos Estados nas discussões regulatórias,

especialmente sobre a distribuição. "Há a necessidade de

nós discutirmos um outro aspecto da regulação da

distribuição. A regulação, a licitação são feitas pela ANEEL,

mas o serviço é prestado nos estados e nos municípios".

Ao final, o Senador Carlos Portinho (PL/RJ) ressaltou a

importância do PL sobre eólicas offshore, dizendo que a

geração de energia em alto mar é um grande passo para o

Brasil, sendo possível realizar um desenvolvimento

econômico para o País por meio de uma fonte ou várias

fontes.



No segundo dia do evento, os painéis abordaram a

segurança jurídica e a importância do bom

funcionamento das instituições para atração de

investimentos. Em sua participação Mário Menel

destacou que a estabilidade do ambiente de negócios

é essencial para atrair investimentos.



A temática ESG também foi assunto e os

debatedores destacaram o quanto o setor evoluiu

no tema, a importância da questão florestal e

controle do desmatamento. Observaram que não

adianta apenas o setor elétrico descarbonizar sua

cadeia produtiva enquanto não houver um plano de

implementação das NDCs, com controle do

desmatamento e com cada setor cumprindo o seu

papel.


